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ainda está gravada na memória, “Meu filho, a única coisa de 

para você, é o estudo. E isso ninguém pode tirar de você!”. E agora, subo mais um 
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researcher’s classes is not 

researcher’s pedagogical practices, as well as to the 
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vivências corporais da EF. A “diferença” é a marca das salas de aula hoje. A diferença 
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unicamente para o “saber fazer”, e começar a valorizar o “saber ser” e o “saber sobre”. 









plo é a Lei 12.711/12, conhecida popularmente como “Lei de 

cotas”. Essa legislação propõe a reserva de 50% das vagas de ensino superior federal 



Os estudantes precisam sentir, no “chão da sala de aula”, que 









de pesquisa foram utilizados “Educação Física escolar” com o operador booleano AND, 

juntamente com a palavra “equidade”. Com essa combinação foram encontrados 20 

trabalhos entre teses e dissertações. Utilizando o termo de busca “Educação Física” 

AND “equidade” foram encontrados 44 trabalhos. Um terceiro termo foi utilizado, 

“Cultura corporal” AND “equidade”, contudo, some



 

QUADRO 1: Características dos trabalhos selecionados (N=12) 
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que não são “bons”, ou seja, que apresentam dificuldades na realização das atividades. 
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ncio e Sanches Neto (2023, p.62), “o planejamento 

cotejados e ressignificados”. Em um cenário de

participar, abrir “brechas” para que seus interesses e necessidades sejam ouvidos, é 
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de uma parcela significativa afirmar que essas adaptações acontecem apenas “em 

partes” ou não acontecem, sugere que ainda existem barreiras para que todos(as) se 



Complementando esse dado com as respostas da pergunta seguinte, “O ambiente 

ulas de Educação Física é acolhedor e respeitoso com todos(as)?”, 66,7% 



com a seguinte pergunta: “Você acredita que há equidade nas su

Educação Física?”. Nela, 56,4% disseram que sim, 41% afirmaram que em partes e 



Em relação à categoria “Percepções de exclusão”, a grande parte dos(as) 



Na categoria “Equidade”, as respostas dos(as) estudantes mostraram 

como exemplifica a fala: “Equidade é dar oportunidades iguais para todos”. Outros(as) 

lo: “Já ouvi falar, mas não 

sei explicar”. Houve ainda aqueles(as) que o relacionaram a situações práticas vividas 

em aula, mesmo sem dominar a definição conceitual: “O professor divide os times 

para todo mundo jogar”. Essa diversidade de



Já na categoria “Atividades inclusivas” se buscou questionar os(as) 

de alunos(as). Um estudante afirmou: “Na queimada todo mundo joga, porque não 

sa ser bom para participar”, enquanto outro acrescentou: “O vôlei é bom, mas 

tem que saber jogar, e muita gente fica de fora”. Essas falas retratam que a percepção 



A análise da categoria “Sugestão de melhorias” mostra algumas 

a centralidade em esportes tradicionais. Um(a) estudante destacou: “Colocaria mais 

te.”, enquanto outro(a) afirmou: “Poderia ter mais jogos que todo 

mundo consegue participar”. Essa percepção aponta para a necessidade de o(a) 

“Às vezes o jogo fica difícil, podia mudar as regras para todo mundo jogar”. Esses 



Sobre a categoria “Fatores que influenciam na participação das aulas”, ela 

umas estudantes disseram: “Participo quando é um jogo que gosto”, “Não 

gosto quando ficam rindo dos erros” e “Depende de como o professor explica e 

organiza”. Essas falas mostram que a participação não é uma escolha individual 





sentido, os 19,9% dos(as) estudantes que disseram “nunca ter pensado sobre isso” 



participação está mais condicionada à “vontade” do que à habilidade, enquanto 

forma que a “vontade de participar” não pode ser considerada isoladamente (Henrique 

Outro aspecto a considerar é que 25,6% afirmaram que “às vezes” 



ainda responderam que “às vezes”, cerca de 20,5% e outros 17,9% que nunca tinham 

pedagógica atenta às diferenças. Contudo, quando somamos os percentuais de “às 

vezes” (17,9%), “raramente” (12,8%) e “nunca” (2,1%), nota



tema da aula “O que é equidade?” e como objetivo “Discutir o conceito de equidade, 

Educação Física”. A 



alegando principalmente que isso “diminuiria” o tempo de aula. “Dudu”, como irei aqui 

fictícios, falou o seguinte: “De novo essa besteira professor!”, outras frases como 

“Professor, o senhor conversa demais” foram ditas. 

a confusão entre os conceitos de equidade e igualdade. “Magalu” por exemplo, 

que é uma das alunas mais participativas, disse: “igualdade e equidade não são a 

mesma coisa não?!”, “Cyde” imediatamente complementou a resposta da colega, “São 

mos nas aulas de formação cidadã, mas não sei diferenciar”. Assim 

ento da aula foi proposto a atividade da “travessia no rio”, 

reclamaram no início e o “Kaka”, aluno autista que não gosta de participar de 

tinham que discutir internamente alguns pontos, tais como: “Todos têm as mesmas 

condições de participar e aproveitar as aulas de Educação Física?”, “Quais fatores 

legas?”, “O que podemos fazer para 

mudar isso?”. Foi muito proveitosa a discussão, embora praticamente 5 estudantes 



estudante precisaria escrever uma frase respondendo a seguinte pergunta: “Como 

podemos tornar nossas aulas de Educação Física mais justas e equitativas?”, as 

ontribuições temos alguns trechos, tais como: “Pedir que todos tenham 

mais paciência com quem não sabe jogar tão bem”, “Ouvir mais a nossa opinião, pra 

saber o que a gente sabe fazer”, “Pedir que os meninos não sejam brutos. Muito ruim 

mando” e “Mais respeito dos meninos nas aulas”.

“Desafios cooperativos”, sendo seu objetivo “Incentivar a valorização das difer



um ambiente equitativo onde todos possam participar”.

demonstraram que acreditam que sim. A fala da “Kakau” evidenc

“Acredito que sim, na equipe todo mundo ajuda todo mundo. Desse jeito fica tudo mais 

fácil”. Nessa segunda aula, os(as) mesmos(as) estudantes que participaram da 

Ao final da queimada, foram feitas as seguintes perguntas: “Como foi 

sido diferente? Como?”. Tivemos algumas participações interessantes, dentre elas a 

da “Magalu”, que disse: “A queimada é boa porque todo mundo consegue participar, 

não importa se é menino ou menina”. Os(as) alunos demo



atividade exigia. Isso ficou evidente após a fala de um aluno, “Não professor, vou 

ada! Dá choque ficar perto demais de outro macho”. Conversei com a dupla para que 

“Sim, todos conseguiram participar de algumas atividades, no mesmo nível”. 

tema da aula era “Jog – Adaptações para Todos Participarem”, 

que tinha como objetivo “Explorar adaptações em jogos para que todos os alunos 

ente”.

pergunta “Vocês acham que adaptar jogos pode ajudar a incluir mais pessoas?”, as 

respostas foram diversas, algumas favoráveis e outras contrárias. “Magalu” foi uma 

mais contribuíram, “Acho que sim, mais pessoas que não são boas 

nos esportes têm a oportunidade de participar mais”. Como exemplo de uma resposta 

contrária trago a contribuição de “Dudu”, para quem “Essas mudanças só atrapalham 

o jogo”. Ao longo da discus

que aqueles(as) que defenderam a opinião de “Dudu” são os(as) que têm certa 



foram: “Como foi jogar com essas regras? Vocês sentiram qu

mais?”. A grande maioria afirm

como exemplo de fala trago a de “Tatá”, que disse “Bem mais divertido que o futsal 

normal, não sei jogar mas estou adorando correr com todos, ri demais”



dos transportes escolares estava quebrado. O tema da aula era “Equidade de gênero” 

e tinha como objetivo “Promover reflexões sobre equidade de gênero na Educação 

questionamento principal foi “Quem acha que existe diferença na forma como me

e meninas participam das aulas?” Uma coisa que notei é que os alunos que 

r sim uma diferença, através das falas: “os meninos participam 

mais”, “Eles são mais brutos”, “Elas são mais lerdas”, “sempre foi assim”, resposta 

importantes, tais como: “Como as meninas se sentiram jogando com essas 

garantir a equidade de gênero?”. 



ainda não é o suficiente. “Magalu” trouxe uma contribuição interessante: “Eu penso 

precise de regras para que a gente consiga jogar com os meninos”. Essa fala mo

para jogar e competir, frases como “Não gostamos muito desse tipo de esporte”, “Não 

passar vergonha”, “Os meninos ficam reclamando direto quando jogamos” 

no dia 25/08, tendo 36 estudantes participantes. Tinha como temática “Desconstruindo 

– ha e Participação em esportes” e 

objetivo “Promover a reflexão crítica sobre os estereótipos de gênero nas práticas 

dalidades.” Essa foi a aula na 

“meninos” e “meninas” e um futsal adaptado com movimento de dança, houve um 



maior afastamento. Isso mostra que essa questão de “esportes” para mulheres e 

atividades a “coisa de menino” ou “coisa de menina”, embora a maioria dos(as) 

reforçando a ideia de que certos esportes são “masculinos” e outros “femininos”. De 



estudantes. Teve como tema “Reconhecendo e enfrentando o racismo no esporte”, 

cujo objetivo era “Estimular a reflexão sobre o racismo estrutural e suas manifestações 

racial.” A aula iniciou com uma reflexão a respeito da seguinte pergunta: “Vocês 

discriminação racial?”. Foram muitas as contribuições, sem o caso do Vini Júnior, o 

respostas interessantes. “Não acontece professor, mas no nosso grupinho sempre 

ficam me chamando de nego ruim”. Ao ser questionado se isso não era 

o “Dudu” como outros(as) estudantes da turma defenderam que não. “

é só uma brincadeira interna, não fico chateado”, “Só é racismo se a pessoa não 

gostar de ser chamada assim”. Logo em seguida, iniciou

Esporte Espetacular sobre os dados alarmantes apresentados pelo “Observatório da 

Discriminação Racial no Futebol”, sobre o racismo no futebol brasileiro. A discussão 

“Quais foram as principais emoções ou ideias que surgiram?”. Palavras como 

“revolta”, “indignação”, “tristeza” e “raiva” foram as mais proferidas, além de frases que 



sendo o tema da mesma “Enfrentando o racismo nas práticas corporais” e seu objetivo 

“Promover uma compreensão crítica sobre como o racismo pode se manifestar nas 

pedagógicas mais equitativas e inclusivas.” Foi uma aula que teve uma acolhida 

de Educação Física, alguns alunos dizem que “o time só vai perder porque o goleiro 

é negro e ruim de bola”. O estudante fic

No mural da escola sobre “Grandes Atletas Brasileiros”, só foram colocadas imagens 

comissão responsável afirmou que “não tinha encontrado imagens boas”; 3

quadra, colegas chamam repetidamente um aluno de “Bolt”, “Macaco veloz” e “negão 



da corrida”. O aluno diz não se importar, mas outros da turma percebem que ele fica 

capitão ou de organização tática. Um dos estudantes questiona: “Por que eu nunca 

posso ser o armador do time?”.

práticas sociais, muitas vezes interpretado como “brincadeira” ou “coisa normal”. 



A aula 8 foi realizada no dia 22/09, seu tema era “Diversidade de 

Habilidades e Inclusão” e buscava como objetivo “Sen

valorizadas nas aulas de EF”. Estavam presentes nesse dia 36 es

algumas perguntas instigadoras foram feitas para toda a turma, sendo elas: “O que 

“Como podemos 

suas habilidades motoras?” Apesar do estímulo para que todos(as) contribuíssem nas 

No geral, tivemos boas participações, mesmo que poucas. “Cyde” por 

exemplo, disse que: “Inclusão é dar oportunidade pa

não participar é porque não quis, não porque teve algo impedindo”. Como exemplo de 

resposta do segundo questionamento, “kakau” acrescentou que “Acho assim, só 



julgadas, e essas regras novas ajudam”.  

Enquanto um aluno afirmou que “se não participar é porque não quis, não porque teve 

algo impedindo”, uma estudante trouxe à to

resposta, ele disse “Não professor, gosto não”. Não quis dar mais detalhes. 



“Reflexão e Diálogo –

Equidade”. O seu objetivo era “Reflet

ou desigualdade.”

Iniciamos em um círculo de conversa, onde fiz a seguinte pergunta: “Vocês 

notaram algo diferente nas últimas aulas? Como se sentiram?” Não demor

o “Dudu” nos agraciou com seu comentário: “Você só sabe falar de equidade agora”. 

“Magalu”, “Ass

todos participassem, principalmente nós”. Quando ela fala “nós”, creio que esteja se 

Outro comentário muito bom foi o da “Cyde”, que acrescentou: “Me senti 

senti cuidada. Bem que poderia ter isso mais vezes né”. Realmente houve 

frase “Bem que poderia ter isso mais vezes né”, ficou em meus pensamentos e me 

elas sentiam falta desse cuidado, que eu não estava oferecendo em “TODAS” as 



Após mais alguns comentários, seguimos para o nosso “aquecimento”, que 



Tivemos como tema “Jogos Tradicionais e Diversidade Cultural”, onde o objetivo foi 

“Valorizar a diversidade cultural por meio da prática de jogos tradicionais e indígenas, 



com perguntas como: “Qual a origem desse jogo?”, “Com quem vocês costumavam 

jogar?” e logo depois, cada grupo pôde eleger um jogo para



era “Equidade em Movimento” e o objetivo consistia em “Estimular os alunos a 

Educação Física”. Como de costume, iniciamos 

pergunta norteadora foi “Quais foram as adaptações mais eficazes nas atividades 

anteriores?”. As regras e formatos das atividades foram as adaptações mais citadas 

antes.  Já em relação à outra pergunta “Que ideias vocês têm para 

criar novas atividades que promovam a inclusão?”, o que mais disseram foi “Não sei 

professor”. Somente a “kakau” arriscou uma resposta mais elaborada, sendo ela: “Não 

meninas, que não nos deixe na desvantagem”. 



ala da “kakau”, “Você 

deveria fazer isso mais vezes, é muito mais legal”.

foram feitas, dentre elas “Que desafios surgiram ao tentar incluir todos os colegas?”. 

acou foi a de “Magalu” que disse: “O mais difícil foi unir o 

que cada um gostava, e fazer regras que deixassem fácil para todos participarem”. De 



O comentário de “kakau” – “Você deveria fazer isso mais vezes, é muito 

mais legal” –

no(a) professor(a). Já a reflexão de “Magalu” – “O mais difícil foi unir o que cada um 

deixassem fácil para todos participarem” –



onde estavam presentes em sala 32 estudantes. Seu tema era “Fechamento –

ão e Ação”, onde tinha como objetivo “Encerrar a unidade com reflexões 

itoso”. 

Frases como, “equidade é mais profundo que a igualdade”, “equidade 

considera o que cada um é”, “Essas aulas equitativas são boas, nunca participei tanto” 

e “precisamos mais disso nas nossas aulas” foram as mais citadas por todos(as). As 



falas como “essas aulas equitativas são boas, nunca participei tanto” e “precisamos 

mais disso nas nossas aulas” reforçam que as estratégias adotadas ampliaram o 

A primeira pergunta do questionário foi “Você percebeu alguma diferença 

ação da unidade didática?”. Como resposta, 

92,3% dos(as) alunos(as) responderam que sim, 5,1% disseram que “em partes” e 

buscou saber, “As atividades foram mais acessíveis e p

todos(as) os(as) colegas?”. Aqui, 97,4% dos(as) estudantes disseram que sim e 2,6% 

que “em partes”. Ninguém respondeu que não. 



foram percebidas apenas “em partes”, não houve quem declarasse não considerar as 

“Durante essa nova unidade didática, você se sentiu mais motivado(a) a participar das 

aulas?”, 94,8% afirma

disseram “está um pouco" e 2,6% disseram que não, que não estavam mais motivados 

“Você percebeu que o(a) professor(a) 

alunos(as) nas aulas recentes?”. Entre os(as) estudantes, 92,2% afirmaram ter essa 



condições de participação. Ao relatarem que “as regras novas equilibraram as coisas” 



ou que foi importante “continuar com as adaptações que permitem todos jogarem”, 

relações de gênero e ao respeito em aula. Estudantes apontaram que “meninos e 

s” e que “os meninos me respeitaram mais”, 

presente nas aulas. Expressões como “me senti protegida”, “não tinha aquela pressão 

de sempre nas aulas” e “errar não 

divertia” revelam que o espaço pedagógico passou a ser entendido como lugar de 

continuidade e inovação. Alguns apontaram que seria importante “trazer mais jogos 

diferentes, como esses que fizemos” ou “passar as atividades que escolhemos em 

uma das aulas”, o que evidencia a valorização da diversidade de conteúdos e da 

do professor como mediador, reconhecendo a importância de “continuar reclamando 

com aqueles que não toleram que a gente erre”, demonstrando que a atuação docente 



um diferencial no “se sentir bem” durante as aulas.
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a esse “fenômeno”. 

. “ menino, coisa de menina” –
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DE MENECH, Leandro; CARDOSO, Ana Lucia. Entre a “não aula” e a aula na 
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* Simule um “rio” na quadra utilizando 



* Distribua “pedras” (colchonetes, 

Alunos(as) com menos “pedras” 
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entiram incluídos?”







–



“masculinos” (ex.: futsal, basquete) e 

“femininos” (ex.: ginástica, dança).
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“Mapa de Experiências”, 
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convidado(a) a participar como voluntário(a) da pesquisa “

” sob 
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“PERCEPÇÕES E EXPERIÊNCIAS DE EQUIDADE NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA” sob responsabilidade dos pesquisadores: Prof




